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ÜTleIA

o dia 2 de Agosto de I 885, reu nl­

dos os membros da Confecleração A bo­
hciomsta, no theatro Polytheama Flumi­

nense, em sessão publica, a que assistio o

povo, em numero superior a duas mil

pessoas, colheu a idéa ãbolicion ista mais

um grande tril1l11pho com o discurso pro­

nunciado pelo benemerito e illustrado

brazileiro, o conselheiro Ruy Barbosa.
Ao meio dia ao depois de aberta a

sessão pelo presidente da Confederação o·

Sr. João Clapp, foi dada a palavra ao
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orador official que pronunciou o discurso
que ~diante vai publicado.

Os camarotes estavam occupados
por grande numero de familias e pessoas
gradas, notando-se senadores, deputados,
officiaes de mar e terra, magistrados, e

muitos cavalheiros representantes da im­
prensa e outras classes sociaes.

---o=> o <tla-__--



A SITUAÇÃO ABOLICIONISTA

--....-
oSr. Ruy Barbosa (DU1Jlct e prolongada

salva de ctpplcmsos) :-1IIinhas senhora...lHeus
senhores. Aqui, no vasto ambito deste hemicyclo,
sois não menos de duas mil alma.s indignadas,
que vêm protestar, em nome da (Iignidade ora­
zileira, contra o sophisma official da reforma
que nos ameaça. (Al'I1Jlaz~sos).

Mas bem acanhado é este recinto, para
abranger a manifestação que repl'esentaes' e, sob
a acçã.o ela corrente galvanica qne perpll. sa aqui
por todas as almas, didgindo-as, n'uma harmo­
nia que todos sentimos, para o palo commum da
liberdade, parece-me ver o perimetro desta
rennião tran. figurar-se, crescer, estender-se até
onele se dilatam as fronteira elo paiz, até onde
se perdem. os confins do eaptiveiro. Não é.mais
() estuar de uma assembléa de cidadãos livres o
que se agita clerredor do meu espirito: é uma
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immensa massa negra de ca_beças lmmanas, em
cuja face, muda como a calma elas noites sem
astros, a agonia e o vilipendio de tres seculos
aprofundaram o sulco eterno elas lagrimas extin­
ctas, e sobre cuja fronte branqueja. a. neve alpi~a

da velhice san tificacla pelo martyrio irresgata.­
veI. Accaso a vos a. consciencia, ql1e é a con­
sciencia pu blica, não está ouvindo, neste
momento, alguma coisa que os sentidos não
percebem? alguma coisa como se, debruçauos
da ammada ele 11m navio, despedindo-vos da.
patria que se limita pela escravidão ao occi­
dente e ao oriente, procurasseise.cutarayozdo
que se não ouve nas ondas do Atlantico, decj­
frar, nas vagas que se desfazem chofl'dndo o
costado do barco, o testemunho melancholico
das victimas do trafico africano, ql1e ellas sepul­
taram, contra uma civilização que assenta na
barbaria, e não sabe repudiaI-a? (Appla.u.sos).

A influencia. dessa evocação invisivel apo­
dera-se de mim. Do seu seio dil'-se-hia exhall3.r­
se um psalmo grandioso, como a voz ue muitos
orgãos derramada pela nave de nma catheelral
gigantêa: «Nós somos os cem mil reescra-;-isf\.­
dos pelo projecto Saraiva. Ha um anuo, a nossa
liberdade foi prolluncüida pelo ministerioDantas.
Ha alguns mezes, a nossa liberelade era uma
conquista consu11lmada. Um estadista atrevido
proclamou-a em nome elo sen partido; a monar­
chia ratificou-a, empenhando-lhe a sua llOnra
com a dissolução do parlamento; a nação decre­
tou-a, inspl'iminuo-lhe,. nas urnas, o sello da
sua vontade. (Applansos). Mas a nação foi
conculcada por um conluio, no escrutinio furtivo
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da cama,ra dos deputados. (Applausos). O com­
promisso da corôa, foi l'ôto por um senhor de
eugenho (rt]1ZJlCt'llSOS) , que, promovido a, mordo­
mo imper-ial dos nossos direito , incumbio-se de
medir-nos a ração a Iiber<lade. (Al1plalls08). O
partido que hontem as. ig,~a"a a, nossa carta de
alforria, serve hoje de re.llonsa.vel á. nossa
reimmersão no captiveiro. (A1JplCtltso). Melhor
:eria não terem proferi<10 nnnca esta p,llavra
rlivina, que agora se revolta em nó~. Mais
humano fôra não terem semeado em nós es a
eRperança, como fior em roche(10 de Africa.
Essa, reforma" que os <1 istillaliores do no so
sangue applaudem á. cu ta do nosso suor cnnhado
em moeda para o extor,ore: felizes, é uma
novíl. crucifixã.o díl. mça negra, sob um e cameo
mais lacerante que a crueldade da oppre são
anterior. (1pplc(.Itsos). Para 11ÓS a liberdade jit
princi piára, pela fé na palavra dcs liVl'es. Agora
e paçam-i1'a por cinco annos. Cinco annos, para
a velllice, é onde começa Il. morte, é já o teni­
torio do tumulo. ão sómente o tumulo <le cada,
um lie nós, o tumulo dos que já sentem no pés
o frio do ataúde. Cinco annos são o enterro da
escmvidão~ o fi mela pl'0prlec1a<le servil. (Applan­
SOS.' De pojando-nos da liberdade immediata, a
vossa promessa é um ludibrio, ou Ilmil. UIler­
fluidade; porque estas cem mil alma, que a
estupilla for\a das vo,sas leis faz refluirem,
contra a, eorrente, ao antigo captiv iro, são
uma ba.rrei1'a momentanea que a demencia da'
vossa tyrannia obstrue o alveo á liberdade: de
um rio fazeis um torvelinho, uma catadupa,
uma voragem j e, quando o obstaculo desabar,
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qun.lldo O peso dit torrente accumuln.da cahir
como tromba <le feita, a imagem do cem mil
vellJos, cuju uI imos re tos de ,ida tiverem
servido para accelerar, com o holocau to do seu
martyrio, a l'edempçào (la sua descendencii\;;
fluctuará sobre ,t inulludação as erenada, para
de mentir, elll pl'e~ença do futuro, a gloria dos
que ambicionam a corôa de libertadores, recam­
11ia11(10 ao eito e ao feitor uma geração iuteira
já redimida aos olhos rIo paiz e do mundo. _»
(AplJlausos) ,

Para abafar os soluços destn. reivindicaçrtO
e desta prece; para impe(lir e:ta communicaç~tO

imperceptivel, ma irresi~tivel, (las con cieuelas;
para. ubstituir, na scena 110litica, os cem mil
reca utivados do projecto 12 de maiô pelo me­
dall1ões de pecld'beque, que acauuilham u e­
quito no g'abinete (aplJlau os); para destruir a
autoridade inconípamvel da presença moral
deste" cem mil' espolia<los contra o crime que
camcterisa fi. camara actllfl.l como amai" vergo­
nllOsO dos instrnlllento:; qn jámais s mane­
jaram eutre nó <:'ontra, _a liberda.rle, a fortuna
e a honra no 'pair., -não basta nem 11 claque

, nessas lllanifestaçõe annunciadas, em que mais
comll1ercial e agricolamente os individuo 'e
pOlleriam substituir por ~acas ,ue café (?-i o),
ou feixes de verg'a. tas (applctnsos), nem a farfa­
lhice depreciativa. dos escriba.s ministeriaes, que
amanhã se renovará coutm n6:;, qualificando de
«exe?'cicios acacZemicos» a linguagem, que aqui
se falia, da c1ialectic,t a.quecida em br(\za. por
essa mesma calera da vel'dal1e, que poz °látego
nas mã.os do Nazareno. (Applausos).
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Somos então nós os rhetoricos? Jós?
E desde quando as clUtpa.s alvares da medio­
'Cridade balbuciante comexaram a ser o estylo
obrigatorio da razão, da experiencia e do direito?
(Applausos). lUa. que é toda esta situação, que
atrave samos, sinão uma indromina de palavras:
I alavl'as oncas, palavra falsa., pala.vras elesvir­
tuada~, palavra il1cohBreutE:s? Que vem a ser
.a politica do mini terio 6 ele ma,io, a ~ua defesa
parlamenta,\', enão umas rcmini cencias de so­
phi te1'Ía e cola. tica, uma e calricbada rhetorica
de abbatina, posta ao . el'viço da mais odiosa
(las causas? (A lJpla:/tsos). A ]1R.rte mais pro­
gral11matica no parlamentari mo do gabinete
não é a garabulba da questão abel ta, com a
chiriuola dos moldes? (Riso). E.- a rancida
salgalbada dos molde. em que, ante' do nobre
pre ideute do conselho, já se el1conchara o Sl'.
João Alfredo com o sr. Palllino de 'ouza, que
é, em ultima ana]yse, enão um bojndo tropo de
rbetorica, em cUJo vão o projecto 12 ele maio se
.aconchega famiharmen te ao lado do boi de
recavem? (A1J1Jlausos). ESf'a qnestão, que se
~brjo, para se aferrolhar mais tarde, e rea­
brir-se ultimnmente, que entido encerra? Que
iuéa, politica exprime e>:sa mistela con vencionn.l
(ld 'ltswn elo nobre pre ic1ente do conselho?
(ApplcGUsos). Essa lllanumis ão dos exage­
Darios, cuja libel'llade não está no projecto, cuja
liberc!<tlle o ]1l'ojedo cala, e que, todavia, a
palavra cIo hOlll';t<]o e tadi., ta dei egnro ue
t\stal'em libel'to', <tO mesmo pi1.S o qne llles
impõe um tl'iennio ele trabalho . enil, ou o
1'e gate em dinheiro, Q.ue é isso, senão um
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bruxedo tle rbet rica, uma dansa macabra de
phrases, uma decocção ele surra, senzala e lyn­
hamento, diluídos pelo Quilltiliallos do gabi­

nete em emulsào (te f,.llado parlamentar? (Ap­
plct1l5oS pl'olongculos ) .

Essa. figlll'arias c1e abolic.:ionislllO não engo­
dilhal'am, louvado Deu, o espirito abolicionista.
1I1as, para lhe bltter palmas, ahi e fervilha, em
torno do mini terio, o gentio c10s amigos ela,
lavouJ'Ct. ão sei se este .(]'~ntio dirá bem aqui ...
Não os quero pintar oe ar~o e fie(;ha, ou gulosos
de carne humana. Muitos . ão, até, de pouco
:,ustent.o, e, na alimentação, creio qne não
passam (10 regimen vegetal. (Risctclas). Digo
gentio, na accep~ào de 1J1uitct gente. Que nume­
roso não deve eUe ser, ,e Ila qnem u confunda
com a nação I (Riso). E S0..s ão, sem de. crime
de cores politicas, os cha1'Ctmelleú'os, O' clau­
guistas pllreneticos do projecto 12 ele maio.
Ni'w sení occasião c1e classifica,l·os tambem, ~.

exemplo do que antc-hontem praticou, a respeito
dos aboUcioui,tas, o honrado sr. Andrade Fi­
gueira? (.dpoiaelo ').

De philosopho é, segundo s. ex., estudar R.

sociedade nos elementos que a compõem, e dis­
tribuil-os pelos seu camcteres. Ora, poi,
pllilosophemos.

Dispoz-nos s ex. a n6s os abolicionista.s em.
duas grandes séries: especulativos e eS1Jecnlado­
1'es. Não voo será difficil encasar tamuem nessas
duas sintlJeses as ,'ubdivi'ües em que cOOl'de­
narei os no os ttll ver arios: theoristas uns j

outros, negociantes. Dil'Íamos melhor: ingenuos
e engenhosos. (Riso).
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Repartil-o -ei, porém, em quatro classes,
que e ramificam em varias (wdens.

a primeira classe, qne donominarei dos
estadistas, se categorisam os eSl'hYl1ges (a'iso) ,
os jm·ta-côres (riso) e os tmncas, (Hila1'i­
dade).

Os esphynges intimam a sua autoridade
pelo silencio; entoca.m·se no desconhecido (liso);
não encarnam opinião nenhuma, }\iIa:,;, ha.ja
ahi uma precisã.o, um aperto; superabundem
moldes, faltando apenas quem seja capaz de
plasmar coisa que a todos agrade (?'iso); e é pedir
por boca: ahi tenrles, em qUfllquer delllls, mão
de desempenho para quanto quizerem. (Riso).
Parece que se versejou para esses o epigramma
popular:

Ni la doncella Teodom.,
Ni el sabio ele alomon
ComlJiten con mis icléas,
En llegando la occas·ion.

(Hi la J'iclaele).
Os !lwta-CÔ?'es ca.beriam zoologicamente na

família dos 'cameleões (hilm'idade) , animaes
.apprehensores até pela cauda (1'iso) , e cujos
ollJos possuem a singular pl;opriedade de mo­
ver-se independentes um do outro, vendo simul­
taneamente em direcções oppostas. Suppõe o
povo que elles l'etpam vento. (Riso). Mas a
sciencia conhece a (li~tensibilidade extraor­
dinari:l. da sua lingua e a gula. im:ectivora destes
saul'ianos. (Riso), Em politica são individuo
que mudam de idéas com o ar que respiram, e
de colorização conforme o ramo onele poisam.
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(Riso). São os que lJodem, devem e qt6erem.
A saber: lJoclem, devem e que?'em a emanci­
pação, ou ]1odem, devem e qUe?'em a escravidão,
conforme plUtarem os tempos, e Deus Nosso
Senhor maudar as coisas, (Eilw·idade).

São os. tmncas (liso) uma especie de tra­
vessões oppostos a to(10 o movimento. ão
admittem ZJJ'og?'esso, a não ser para traz, a. re­
cuansos (Riso), Não se cansam de reiterar, con­
tra quantas reformas vierem, por incolores e
esmalma<1as que sejam, a velha sanfonina (le
que, neste assumpto, o que não for a immobi­
lidade é a ruina da patria, (A1J17lcmsos).

A segunda classe vem a sei' a dos lJentOs­
ticos. (Riso). Divide-se em quatro ordens: os
mulatos enve?'gonhados (hila?'idacle lJrolonga­
da); os ca17italistas, os 17mticos e os sabios.

Por 1J1.t6latos e?wel'gonhaclos designo eR
certos homens de côr, mais ou menos claro-escu­
ros, mais ou menos escuro-claros (hilcwidade),
circassianos (lo lusco-fusco (?'isadas) , desertores
da rainha Pomaré (?'isadas) , que suppõem fi­
liar-se á rrentonia, azular o sangue, e jas­
pear a tez, alugando-se aos senhores elos seus
paes, como algozes do~ seus parentes. (A17­
plausos).

Capitcdistc6s chamo a certo gellero de
forretas, para os quaes o sr. Andrade Fig'ueira
descobria aquelle meio de cabala, de que s. ex.
nos revelou ante· hontem o segredo: « Se o
senhor não tem qt6e percle'r, vote com o Dantas ;
mas, se tem,' aqui está a minha chapa.»
(Riso). O pobre cheim-dinhei?"o, para não
passar ahi p<;>r qualquer jã-ninguem ruin-l'a-



- 15-

guilha, para se não confundir com os pobretões
em eira nem beira, recebe a chapel., agra­

nece-a ainda com mei,t rluzia de mesuras, e
inscreve-se <lest' arte entre as pessoet:nle bem
afetzendaclas. (BilC/.1·iclade).

De sabias se presam os que vêm traçarlo
no angulo faciaI do e cravo a pruvidencialidade
da escmvidão. De lJraticos fanfurriam uns espi·
ritos de olhar grave, que nasceram de oculos
ao nariz (1'iso), contemplam com veneração a
junta de bois (1'iso) , exta.iam-se com reconbec.i­
mento nos serviços do vira-mundo (1-iso) e
sustentam conclusões magnas, para provar a
virtude especifica do suor africano como adubo
chimico do cafeeiro. (Hila?'Ídade).

A terceira classe é a do. finos, gente aze­
vieira. que se trifurca. em sanguesllgas, malfei­
tores e abolicionistas. (Riso).

Os abolicionistas constituem uma família
de lobos entrajados de cordeiros (ctppla.nsos) ,
umas raposas que no saque dos gallinheiros
aprenderam a cacarejar. (Risadas). Dão lições
de abolicionismo aos abolicioni~tas, e recusam
aos abolicionistas a abolição. (Riso . .Â1Jplansos),

Sangnesugas são uma colonia de parasJ tas,
que se fõrma sobre a pelle da lavoura. São esses
a quem o sr. Andrade Figueira demonstrou'
que vem beneficiar 08 favores do projecto.
(.A P1J lct1(sos) . .

Maljeito?-es appe1lidarei, sem demasia de
severidade, os herdeiros dos piratas, que exa­
geram a idade aos escravos contrabandeados
depois de 1831, para esquivar a acção da
lei de 7 de novembro (applat('sos)j são os que
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ante latam o na:cimento aos ingeuuos da refor­
111,t (le 1871, pam os reduzir a um captiveiro
que o codigo penal pune de cadeia (alJplallsos);
são os que promovem, nos jurys, a ab50lvi~ão

dos escravos accusados, para os aS::ia inar
depois a açoites, na impunidade tl'anquilla das
fazendas. (Apl'lausos 1J)"olongctclos).

A ultima classe é a <los patetas. (Riso).
Ramifica-se em (luas ordens: a dos sangmdos
e a dos lJcttuléas.

San,ql'ados são os que servem de P'\, to
,"oluntario aos sangnesngas ele que já vos fallei.
E' a cla. se mr\is numerosa, a classe geral no
seio d1l. lavoura. Affizeram-se á eS!'ie regimeu de
sangl'ict spoliativa, em qne vivem, ao ponto de
eucltel'garem os melhores interpret9 dos eu
interesses nos que fazem profi.ssão de esvaziar­
lhe;; os globulos mais rubros das veias. Dão
a le'l1brar esses coitados os doentes ele outr' ora
nas mãos dos terriveis sangradores da idade
média, elos quaes se disse que a sua lanceta não
era menos mortifera que a espada dos soldallos.
(Riso). A medicina dos Guy-Patins, desses
phlebotomistas inexo1'avei' resumia- e nesta
palavras de BotaI: «O sangue, no corpo hu­
mano, é tal qual a agua n'uma boa fonte:
quanto mais se despeja, mais borbota.» (Riso).
Este parece ser tambem o aphorismo desses
amigos profissionaes da lavoura, os seu!'i procu­
radores natos, em quem essa classe de explo­
rados ainda não percebeu a má gambia de que
Bocage desconfiava. (Riso).

Para que falIar nos patnléas? Farandula
inconsciente dos faniqueiros das migalhas da
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festa, elles compõem o troço do foguetório, e
fazem cauda, nas ovações, á porta das casas
opulentas, elllCJuanto o ventre do partido se
banquetêa em cima, entre as luzes, as joias e os
sorrisos das damas. (Al1plausos).

Eis os elementos da atmosphera social
onde gyra o e cravismo, ubstanciado official­
mente no gabinete 6 de maio.

Consiueremos agora na propa.gan<la aboli·
cioni::;ta; attentemos por um instan te nas suas
victorias montes,- nas portentosas transmuta-
ções operadas por ella. .

Um anno ila que o projecto 15 de julho
era recebido, na cLtmara baixa, por um bom­
bardeio infern,tl <la'colligação escravista, que o
denuncin.va ao p'aiz como a demolição rasa da
grande muralha chineza erguida para todo o

emp1'e em defensa dos latifundios da escra·
vidão; como a invasão revolucionaria da van­
guarda abolicionista, com o eu exercito de
!oucos, na área. sagrada, onde os elephantes
brancos ruminam õeittificamente a tradição, a
Vl'opriedade e o orçamento. Deu-se rebate ás
instituições do Celeste Imperio de que a irrupção
dos Tartaros ameaçava a existencia llacional.
{Riso). O mandarinismo da ju1'ispru<.lencia.
'con ervadora agi~ou ph1'eneticam,ente o rabixo
{1·i. o), não duvidando ;l,dvertir a prop1'ia família
reinante dos Tai-thsings de que o captiveiro é
a base do throno, e existia immemorialmente
~1O Imperio do Meio, muito antes que as dymnas­
tias dos Rias e dos Chaugs lançassem os funda­
ment~s da realeza. (Riso). Todos os primos mais
-ou menos remotos do sol e da lua, desde o

2
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,sr. Ratisbona até o sr, Canindé (hilaridade),
acordando sob um pesadelo, como o ministerio 6
de maio ante os trinta mil immigrantes do
sr. Carneiro da Rocha (?'iso) , estremnnharam
em' gTitOS de honor, a baforarem estrepito­
sâmente as iras do deus Fó contra os iuso-

. lentes perturbadores do regimen do opio, que é
a, chave-mestra do edificio constitucional. (Bisa­
das):' O tam-tam reboou com valentia pela.
vasta legião dc1 bandeira negra, (?'iso); e Con­
fucio ... não os seus livros... não! a lettra re­
donda está condemnada: anathema seja quem
ler! (hilcwiclacle) ... lIlas Confucio mesmo, o
mestre dos mestres, o philosopho dos philoso·
phos, o repositorio de to<la, a experiencia hu­
mana, ,foi dessepultado da tumba, onde re­
pousava ha vinte quatro seculos (hila7'idade),
no cemiterio de Kung, immediações da 'c~dade

:de Kiuh-fow (?'i"o), para, receber o encargo,
que lhe queriam confiar os homens ll.ssisados e
os partidos regulares, de salvar a patria e, o

- que mais é, o patrimonio universal do senso
cQmmum, periclitantes ante a incursão das
hordas libertadoras. (Riso).

Khong-fu-tseu, natural de' Chang-Ping, na
provincia de Chang-Thoung (riso), acudio afor­
çurado ao appello. MáS com que maravilha nos
colheria de improviso a sua resurreição! Elle,
que fôra chamado para oppôr a lentidão da sua
prudencia á temeridade do seu antecessor, firma
o' seu advento ao poder na declaração de que
nunca o accdtaria, se não fosse para deitar a
barra 'muito mais longe. (Riso). Os alliados,
que o convidaram para conter o cyclone official,
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que inquieta, a a tradição opipara dos ninhos
de andorinha ás mesas dos mandarin (1'iso) ,
reguingam agora, na ingrezia parlamentar, que
a boa nova deste anno é muito mais adiantada;
porquanto, em e occllpar com o ninhos appe­
tecido., l1ropõe- e a ll.bolir radicalmente as
andorinhas desprezadas (hilm'iclctcle), e, por con­
sequencÍ<L, como muito mãi radical que a com­
binação de 1884, merece o apoio enthusia tico
dos que rejeitaram a combinação de 1884 preci­
samente pela demazia do seu radicalismo. (Ri. o).
O him ve~tio-se de 'Iartaro: o invadido far­
dou-se pelo figurino do inva::<or. Quem se ren­
deu? Quem é a vencir1a? .d.. invasão, oli. a
resistencia? (.dl1plausos).

E essa' estranha moxinifada parlamentar,
e se lJ1'ocLwa-quem-te-cleu do abre-fecha-não­
feclw balburdiado pelo nobre presidente do con­
selho (?'isadas) que eXI licação tem, a que influxo
obedece? egnndo as declarações mais positivas
do nobre presidente do con elho, a emissão com
a taxa addicional eram a parelha mais vigorosa
do Ct>lTO da reforma, aquella de que essencial-

. mente dependia o s'eu curso victorioso. No mais
s. ex. escancarava á competencia de todos os
jockeys o hypodromo ministerial. (Riso). As
joias dignas do plaustro de Appollo, as heroinas

. da brilbatura do gabinete, as duas 111t1'-sangs
para onde haviam de convergir todas as poules,
eram aqueHes dois mimos. (Hilaridacle). .Ata­
lanta e Damúita chamavàm-se taxtl. addicional
e emissão. (Riso). A essas reservava, pois,
s. ex. baias cuidadosamente cerradas e postas
sob guarda segura. (Riso). Não obstante, nós
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predissemos ao nobre presidente do conselho
que o vehiculo daria com os burro' n'agua (hila­
1-icla,de) j porque s, ex. não conseguiria. jungir
ao seu phaeton os tiradores robu tos em que
puzera a sua confiança. Senão quanuo, começam
a toldar-se os horizontes do S]101't, (Riso). Um
eminen te deputado pauli ta, crea(lor de pri meira
ordem (11S0) , pronuncia-se contra a pureza hyp­
pica dos dois corredore~ (1"isaclas); as apostas
entram a pender para o outro latlo; e 9 hon­
rado presidente do conselho 1'eab1'e a questão;
quero dizer: entrega a parelha do triumpho á
sorte do lazarento pranteado no celebre soneto
<10' Tolentino. (HilaTidade 1J?'olon.qada) , Em·
quanto, pois, o gabinete, nesse deslumbramento
da sua simplicidade, recolhe a grande idéa á
coudelaria do sr. Antonio Prado (applctttsos) ....
que resta de facto ao nobre .presj.dentr. do con­
selho, senão os allimaes do coice, o cingeI do
sr. Pi:tulino de Souza? São elles os <]ue têm de
carrear o trophell do ministel'io 6 de maio no

. carfoçi:'tO conservador. (ApplCtllsos) , Está dissi­
pada, portanto, a illusão scenica: o prestigio
<la magia evocada para metter na pelle do abo­
licionismo a defesa da escravidão, desencau­
tou-se. Os nossos adversario: reassumiram a
sua figura real. Quem vingou, quem perdeu esta
parti<la <1ecisiva?

Certo que a nossa carreira não vai sem
profnl1<1as mesclas de amargura. Sobre as ca·
deiras onde se senta o mini terio, avulta um
symbolo de triumpho espantoso, expressão das
victo?'icts parlamen tares do nobre presidente do
conselho: um navio do trafico embandeirado
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em gala e uma gargallleira encimada pelas cãs
de um sexagenal'io. (AplJlausos). S. ex. póde
gabar-Re de que tem debaixo dos seus botins a
nação, a corôa e o partido liberal, gTaças á
confraternização hybrida que o esteia na camara
dos deputados. (A1Jpla.usos p1·olongaclos).

Quem póde invejar ao emerito e~tadista

esta satisfação? Ella estabelece uma acareação
funesta entre o abolicionismo de s. ex. demo­
rando para d'aqui a Ci11CO annos, sob condições
onero~as ao escravo, a liberdade gmtuita e im­
mecliata e tipulada em favor dos sexagenarios
no projecto Dantas, em contra te com o C01'cun­
clismo de um velho chefe conservador, o VLconde
de Muritiba, q\le, já em 1869, no conselho de
estado, propunha a idade de cincoenta e cinco
annos como o termo inconclicional do capti­
veiro.

O proposito de reacção sobrepensada pelo
ministerio 6 de maio contra a politica do minis­
terio 6 de junho accentua-se, de facto, com
evidencia audacissima, com um antagoni mo de
blasonação provocadora, nas medidas adopta­
das quanto ao captiveiro dos velhos. O gabinete
Dantas, firmando a liberdaete gratuita dos sexa:
genarios, abrira em favor delles uma excepção
radiante: uma nesga de llzul iriada pelo sol no
horizonte da escravidão. (A1Jplausos). ElIa im­
portava, nada menos que a reintegração imme­
diata de cem mil homens no direito commum da
espe'cie humana. O gabinete Saraiva invertetl
essa excepção presaga de futuras conquistas :.
de P1'ot'Cctom o nobre presidente do conselho
converteu· a em lJ1'osCI ilJtom dos sexagenariqs.
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Franqueando a todas as g'erações anteriores e
posteriare' a essa o beneficio geral do fundo de
'emancipação, o projecto 12 de maio i olou
absolutamente no Sj stema da emancipação re­
tribuiila. pelo emancipando os escravo de
sessenta annos; banio-os il'l'emecliavelmente da
hypothese, extensiva a todasas outras idades, da
alforria por liberalidade do el'ario; immobilisou-os
na condemnação a um prazo de serviço fatal,
'que, attenta. a. acceleraçfw crescente do movi­
men to aljolicionista, SertL tal vez o maximo tempo
,da existencia da instituição llegm, (A.pplausos).

Emquanto a preferencia assegurada ao
,escravos mai' idosos, até ao limite tlos e'. enta
·annos exclusivamente, acena ás idade que pre­
-cedem a essa, marginando-a, com a probabilidade
do resgate pela munificencia do Estado; em­
quanto, como o escravo de 59 annos, o de 50, o
.(le '40, o de 30, o de 20 vêm aberta diante de
'i a possibilidade da l'euempção in tantanea por

interferencia do Tbesouro,-o sexagenario, não
,sei porque coutradicção de odio, ficará chumbado
.ao captiveiro por tres annos fatae, em even­
tualidade mais ele remissão, a não er pela
,caridal1e particular, ou pelo proprio nor elo
libertando, crystalisado no peculio doloroso da
,escravidão aggravada pela velhice. E te pro­
jecto, pai', é a galé dos sexagenario., a neCrÓ­
pole dos escravos velhos (applc~usos), postosfóra
da lei, excluidos da justiça pela reforma de 1885,
como que em pena da benevolencia com quê se
amiserava dalles a frustrada reforma ele 1884.
(A.p,1Jla~~sos) .

A reforma libeml do nobre presidente do
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conselho acaba numa "a1la 1l10rtuaria, a que
s. ex. e qs seu' collaborauores arrastam pelas
algemas os desventurados que o fundo de manu­
mi SfLO não tiver saho antes de tocarem essa
raia lugubre, onde principia a sombrejar o
cyprestal do 11rojecto. (..d.1Jplausos). O que o
mini terio actual faz, é offerecer a es e mar­
tyres do Harpagão agricola o desespero como
ve pera do tümulo, ao passo que o projecto
"' encido lhes preparava uma reconciliação com
a humanidade. (Â1J1JlallSO ).

E, depois de liberalisar e. ta compensação.
funebl'e á propriedade servil, pelo attentado
com que, tendo-a reconhecido, a desacata,
demal'cando-Ille arbitrariamente o limite na
idade de sessenta e cinco ann.os, ainrIa o nobre
presidente do conselho e anima a dizer que o
governo veria sem incommoc1o a'approvação da
el)1enda que re-tabelece.'se, neste ponto, a idéa
do eu antecessor. rois o honrado e~tadista

ignora que e a idéa, a pedra de escandalo do
projecto Dantas, vellcirla na camara passada, o
vence jora nas eleiçõe subsel1uentes, tem contra
s.i um baluarte in uperavel na camara actual,
<Jutle a maioria se fabricou acintemente, por um
proces'o de depurações sem e crulJul o, ~ob o
intui to manifestissimo de affianc;ar aÓs comis­
sarios da l;woura o mallogro de sa tentativoa
abolicionista (cL1Jplausos) ... e que a respeitabi­
Jidade do n9bre presidente do conselho, o seu
nom~ incontaminado, foi a sombra, a cujo a.brig-o o
se conchavaram os comparsas nessa oonspiração
parlamentar contra o voto do paiz enunciado
nas urnas? (iJpplauso ).
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A moção Penido, a dissolução de 1884, as.
allianças a.g1'icolcG8 na campanha eleitoral, as.
maroscas da verificação de poderes, a vocação­
messianica do noure presidente do conselllO pell~

concerto de Taubaté com a Dana Li\n a, tudo-­
isso tinha o fito no radicalismo abolicionista,
contido em germen no projecto Dantas: a eman­
cipação pura e simples dos sexagenario, A
inc1ifferença do nobr~ presidente do conselho á.,
eventualidade da revivescencia dessa ic1éa pel.}
voto do parlamento não traduz, pois, acquie­
scencia: é meramente a expressão da sua.
confiança na inverificabilic1ade dessa hypothese.

O ministerio usa e abu a da ironia, Direito-­
é esse que individualmente não se póde contes­
tar a algum dos ministros; mas que n[lO assi te·
á entidade collectiva do governo, nas ua
manifest,ações parlamentares, maxime n'uma.
questão que tão vivamente toca o sentimento,
humano e o pudor publico. Cavalheiro buscado,
na tenda das suas cogitações silenciosas, pelos
emissarios dos feudos servis, para os defendel-

. contra a brecha com que o abolicionismo amea­
çava a grande propried'ade na emancipação dos­
sexagenarios, o nobrp, presidente do conselho·
não póde forrar-se á responsabilidade temerosa.
da sua posição: restaurador da tranquillidade,
da lavoura, mas restaurador tampem da escra­
vidão dos vell1os. (Applausos).

Para o coração do homem menos' accessiveli
. á piedade e ao amor do proximo, cem mil'·

libm'dacles não podem ser essa' frioleira, indigna.
e incapaz de reviver no fundo das nossas sym­
pathias a envelhecida raiz do enthusiasmo.
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(A1Jplausos). E, para que a cabeça do estadista
pudesse dominar taes emoções d'alma, era pre­
cba toda a certeza, que s. ex. tem, de que as
forças parlamentares que o sustentam não o
tolerariam um momento, si acreditassem na
tolerancia do homado ministro para com a i<léa
Dantas, cuja debellação é a clausula funda­
mental do convenio que o mantém. (.dlJoiculos).

A. indifferença do nobre presidente do COll­

selho a respeito da emenda abolicion istn, é,
portanto, ironica: assemelha-se a esse patl"iaT­
chado que se propõe aos sexagenario , em tr:)co
da liberdade que lhes fraudam. (Applau,sos).
O mi tér, porém, de fazer cóceg'as aos senhores
de escravos, de pascer os in tinctos hilariantes
da lavoura (1'iso) , devia. incumbir antes ao
amigos subalternos do gabinete, aos que o nobre
presiden te do conselho classifica. na categoria
dos « obscuros deputados de provincia. » (Riso).
Si as potencias cafeeiras cal'ecem de rir, venha,
o sr. Soares, puxe as guitas aos bonecos do seu
theatl'inho (1'isadas); mostre-lhes o sacerdocio
patriarchal dos sexagenarios nas fazendas, os ~

Abrahões, os Jacobs, os Melchisedechs de go­
lilha e serapilheira (1'isaclas), doutriuundo aos
netos a lei biblica da snbserviencia ao tagante
do administrador.... e a gravidade do pro­
gramma ministerial, a nota dramatica. das tri­
bulações dos que perderam a esperança nas
faces implacaveis do nobre presidente do con­
selho terá o seu entremez de ga.rgalhadas á
mesa lauta dos vencedores. (A1J1Jlallsos).

Como sabeis, porém, a emancipação, no
projecto 12 de maio, é assumpto accessorio': a
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materia principa.l, no projeç.to ctbolicionistct, era
o calafeto da grande propriedade mediante os
titnlos de renda, apoiados nos 5 % addicionaes.
(Riso). Estn combinação é a que, na. phrase do
nobl',e presidente do conselho, «corresponde ctoS
sentimentos genm:nsos dos lavradores.» (Riso).
Se s. ex. faz justiça a esta classe, essa genero­
sidade recorda a caridade do abolicionismo mu·
sulmano. (Biso). Confessam os da lei de Ma·
homet que em yerdade Allah prometteu rec()m­
perisar, na outra vida, os que nesta eman­
cíf,assem ,escra.vos; mas, discorrem el1es pia­
mente, como hão de os crentes merecer esses·
premios no paraizo, si neste mundo, n~LO conti­
mIarem a possuir calltivos. para se santificarem,
libertando-os? (Hila?·idade).

Como quer que seja, porém, o arcano mira­
culoso elo projecto ,Saraiva escoudia-se no art.
2.°, que concretisava a abnegação agricola dos
fazendeiros na pecuuia do imposto, consagrado
á bcwganhct de escravos por colonos. Ou muito
me eugano eu, ou esse clesinte?'esse cheira (le
mais a azinhavre. (Riso). Mas, emfim, Kong-fu­
tseu, .cuja escola... ameos tempos cbinezes!
(?·iso) ... chegou a reunir discipulos aos milhares,
interrogado uma vez por um c1elles sobre qual
~eria o seu primeiro empenho, si lhe commet­
tessem a administração no Estado, respondeu
com este verbo, qne, de divino, chega a parecer
sim placheirão: ,« O meu primeiro enipenho seria
rectificcw os nomes: o bom governo estiL em que o
chefe seja chefe e ministros os ministros.»
(Hilm·idade).' Devo crer, 'pois, que o que se
vae passando en tre ,nós, é. a regeneração do
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paiz pelo chri ma geral de todas as coi as,
incorrectamente bapti adas até hoje. (Hila­
1·idacle). Uma cri e no ,ocabulario: o parto
ofticial ele uma linguagem nova. (Riso). Prova­
velmente por isso é que o nobre presidente do
conselho disse: « i o meu. projecto for ub­
stituido por outro, equivalente, ou melhor, não
o reputarei condemnado.» Eis ahi em toda a
sua impenetrabilidade dogmatica, o mysterio
que permittio a s. ex. cerrar a que tão a sete
sel10s no art. 2.", e, simultaneamente, Iles e
mesmo artigo, al'l'ebentar-lhe gonzos e umbrei­
ra , para franquear entraàa larga á patrulha con­
servadora. Realmente a ,:,erdadeira. mLsão do
confullciani mo, que presentemente bemfeitorisa
este Imperio, con i te, ao qne parece, em um
quináo doutoral ao proverbio de Ml1sset: Il jCtttt
q'une 1'o?'(e soit ouve?·te, on fennée. Outros
contos, d'ora em deallte! (Riso). O regimento
pal'1amelltar vae resar o contrario: Po?·ta abe?üt,
tmncacla eslá. (Riso). O ministerio al\'a(lor ha
de passar aos vindoiros na immortalidade litte­
raria do novo al~nexim. (Risá).

Em umma, sen11ores, a reforma por excel­
leneia acleantacla foi-se, trall ub tanciando-se,
pelo ub. titutivo A. Prado, mai cara terisada­
mente n'um projel'.to de e tréa de bons annos
ao~ p?'otectol'es d=.. lavoira; rincadeira tini sima,
ob o envolucro de Cololli:sação, que, si for de

bons e cravos amarello:, <le genuína civili ação
coolie, então será duplo go to para a" altas
parte. machinantes. (Riso).

A este proposito arguiram de contradi­
dorio o nobre presidente elo conselho; porque
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s. ex. começara proclamando, como idéal, neste
assumpto, o a, i o Buarque, ~ rejeitara até o
subsidio offerecic1o pelo sr. Andrade Figueira
- pelo T, AIHlrade Figueira! - para o cre­
dito do paiz empenhado aos immigrante já em
caminho do Brazil. Apres o-me em defesa do
ministerio. (R~so). A corrente immigratoria,
que o primeiro terço dos 5 % addicionaes attra­
hirá para aqui, não podia turvar o somno ao
nobre presidente do conselho: el1a será de uma
insignificancia eg'ual á acção emancilJado?'ct 'e
ao movimento de ?'eO?'ganização ag?'icola, que
os outros dois terços nos promettem. (Riso).

Mil con to por anuo (calculando em tres
mil o producto da taxa addicional) equivalem
a nã.o mais de cem mil colonos no decennio em
que a reforma tem de operar.

Os mil contos do segundo terço produzirão
annuaJmente, no maximo, a liberdade de cin­
coenta mil e.cravos quinquagenarios.

Os mil remanescentes, logo que se offe­
reçam ao governo oitenta mil escravos a.
libertar em troco das apolices de 5 %, ficarão­
captivos desde logo ao juro desses titu~os.

Orçado, com effeito, o escravo na média de
500~OOO, a indemnização em apolices, que
corresponde á metade, perfará em oitenta mil
resgatados, a somma nominal de vin te mil contos,
cujo juro, a 5 %, importa em mil contos
annuaes, total do terço do imposto consignado
á remissão de escravos sob a clausula de serviço­
ulterior por cinco annos.

Cem mil colonos, pois, cillcoenta mil alfor­
rias sem onus e oitenta mil liberdades condi·
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cíonaes-i 'so no e:>paço de dez i\.nnos-: ei , na
melhor hypothese, o balanço do projecto. (Ap­
pla'/,~sos).

Já se disse: «As apolices não são para os
lavradores onerados de dividas: o governo
joeirará os capaze .» E o nobre presidente do
con. elho accrescentou: «Este beneficio é para.
o lavradores que possam confiar na bond[uZe
cl[G S1Ga escravatw'a. » Devo concluir, portanto,
que vamos assistir a dois inqueritos na.cionaes :
mn nos bancos e nas casas dos commissarios,
para balance/tr a solubilidade dos estabeleci­
mentos agricolas; outro nas fa.zendas, para
discriminar aquella onde o açoite e o tronco
não deponham co'ntra a mo?'igeração dos es­
cravos. (Riso). Veremos quem se salva. Depois
ainda restará saber, dos escoimados, quantos
estejam dispostos a estender mão de pretenllente
á caridade do crellito oflicial.

Poucos devem ser elles, se n[~o mentem as
informações do presidente da junta de qnalifi­
cação de Barra-i\Iansa. Realmente, se (a crer­
mos nessa autorülade) o trabalho do sexagenario
produz 365 por anno, claro e tá que a indem­
nizctçã.o offerecida não pôde tentar o interesse
aos senhores, O trabalho dos escravos vigo­
rosos equivalerá necessàriamente ao dobro, ao
triplo, ot'l. ao quadruplo dessa qmtntia. Tome­
mos, porém, o infimo limite possivel: o termo
médio de quinhentos mil réis. A propriedade de
cada escravo representará, por consequencia,
uma proc1ucção de cinco contos em deí': annos.
Ora, o premio de uma apolice de 250\i1J (ado­
ptando, quanto ao valor dó escravo, a méuia de
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500 ) é de 12~500 allllualmente, ou 125~ em
dez annos, que, adc1icionac1os ao capital, com­
pletam 375';ffJ. Accrescentemos-Ihe 2:500~, pro­
dncto, em cinco anno" do traba140 do libgrto
nas condições da reforma, e teremos, ao todo,
2:875~ , como importancia total do valor com que
se acena aos fazendeiros em troco dos 5: 000 "
que, na. 1J.ypothese mais elesfavoravel, lhes asse­
guram os sel~viços do escravo. Para. acceitarem o
escambo, seria preciso attribuir aos possuidores
de escravos a igllorancia das quatro operações.
(Riso). E, porque algull. co~aboradore::; ela
reforma sejam analphabetos em arithmetica, nito
se segue que tambem os lavradores não saibam
sommar. (Hila1·idacle).

ão .aconteceria, de certo, este logTo ao
nobre presidente do conselho, se s. ex. não
confias e tão ás cegas nos cooperadores garraios
que, para nso do honrado senador, nacionalisaram
escriptor bl'itanllico a Cucheval-Clarigny. (Ri­
sadas).

Nunca uma concepção politica alliou mais
perfeitam.ente do que este projecto o odioso ao
ridiculo. Como auxilio á lavoura encravilbada,
é simplesmente um salva-vidas para os nau­
fra.g·os da imprevidencia, ou o jubileu da onzena
hypothecaria. (Apoiados). Como vigorisador da
parte ainda salvavel da nossa feudalidade agri­
cola, seria um mecani'mo de privilegio, uma
caixa de seguro estabelecida em favor da oPU­
lenda. (Apoiados). Como reorganização do tra­
balho pela colonização estraugeira, sollicitada
especialmente para ensaiar em grande a ba'r­
ganha de negros por europeus, não ha vellei-
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dade mais irrisoria.; a não ser que o plano
encubra uma larga experielicia ele tl'alisfusão ue
sangue asiatico para cruzar, lias veias do paiz,
a hematia malaia com a hematia africana.
(Apoiaclos). Como restaUl'auor ela proàucção
nacional, é um rasgo do mais aviltante· despreso
para com o Jorte, cujas provincias serão atrai­
çoadas, se as snas ueputações não acabarem,
oppondo ao governo a mais desenganada nega­
tiva" (Apoiados), Como lei tributaria, consub­
stancia em si a iniquidade na sua insolencia
sUllrema, extorquindo á 1llebe taillable et C01'·

véClble elas ela ses laboriosas o fmcto do trabalho
livre, para adoçar a bocca aos mercadores do
trabalho escravo. (ilpz,la'lGsos). Como provi­
dencia financeira, convida-nos a um salto ao
aby mo, neste reg>imen de bancarota addiada.
(ilZ'l,lcmso). Como obra democratica, é o socia­
lismo ás avessas: a hypertrophia dos org'itOs do
Estado a beneficià, não das chsses desprote-'
gidas, mas da riqueza territorial: um balcão
enorme, levantado na praça, em que o poder vai
constituir-se o caixa de grandes fortunas parti­
culares, e o governo, fazendo o jog'o de larg'as
preferencias pecuniarias, será alternativamente
instrumento e arbitro de uma corrupção nova.
(A1Jpla't650s). Como aresto con~titucional, a si­
gnala a subversã.o <10 nosso direito político pela
base das suas bases,-a autoridade parlamentar
do imposto, invadida agora pelos decretos do
executivo. (Apoiados).· Como intuição do por­
vir, como exemplo de previsão reformi ta, é

.um acto de fé implícita no monopolio eterno da
grande propriedade,-inconcebivel myopia ante
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o prospecto da revolução proxima, inevitavel,
com que a. desenfeudação do solo, conseqnencia.
da emancipação do trabalho, não tardará em
transformar a orelem antiga. (AplJlausos).

Para que a opinião podesse empepinar-se,
como os palmeadores elo ministerio, vendo neste
farrapo negro a.s cores tio espectro solar, era
preci'o que o publico se submettesse :1.0 prisma,
por onde olham as coisas os pindari tas tio
projecto, Esses senhores tem a visã.o torta.
(HilCl?"iclade) ,

Se o nobre presidente do con elho di solve
os partidos, e baralha o parlamento, fazendo
do apoio dos seus adversario~ a condição tia sna
subsisrencia no poder, é pa?'Cl, sel'vi?' C60 governo
parlClll1entm', e demora a emancipação com
nma rvforma inju -ta e retardia, é pa,m se?' ntil
(lO e6bolicion'isI1w, Se impõe aos libertos e aos
sexagellarios uma escravidão nov~, é exacta·
mente PO?' amo?' ele uns e ou,t?'os. (Hila?'iclacle).

Bem sei que o captiveiro nunca outra
coisa fez, senão heneficiar o eSCI:avo. (Riso).
Isso, aqui e em toda. a parte, hoje e em to os
os tempos. Um pamphleto inglez, que, sob o
titulo de An A1Jology lO?' Neg?'o Slewery teve
diversas etlições em Inglaterra, nos fins do se­
culo XVIII, já dizia: «O trafico é um com·
mercio humano e civilisaclor do povo. O negro,
que chega a uma das nossas ilhas, vae acltar
alli os sens mais caros, e proximos parentes.
Esses agradaveisr e inesperados encontros são
realmente maviosos, e excitam nos circums­
ta,ntes impressões <le suave ternura. » (Hilari­
elade).
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Lembra.-me, nas Memorias de Buxton, o
destruidor da escravidão nas possessões bri­
tannica ,como Wilberforce fôra o exterminador
do trafico africano, uma anedocta expressiva.
Quando o gramle libertador colligia os ele­
mentos de prova para os dez annos da sua
campanha abolicionista, aconteceu almoçar um
dia em sua casa uma familia que chegava das
Antilhas iugle:r,a. m de seus hospedes floreava
lydcamellte o idyllio da escravidão nas Indias
occic1entaes. A crel-o, aquillo era, mais ou
menos, o Eden dos negros. A incredulidade de
Buxton levava o narrador a poetisar cada
vez mais os episodios do seu devaneio, até,
como nltimo argumento, invocar o testemunho
d;], mulher: «Ora, tlize-nos: não são felizes os
e 'cravos na Jamaica? »-« De certo», respondeu
ella ingenuamente j « apenas me pareceu alli
exqnisito o costume de encadearem ao fogão os
cosinheil'os» (Riso).

Aquillo era tambem a beneficio dos cosi­
nheiros. (Riso)". Tanto, quanto é a beneficio dos
escravos a reforma, pela qual o nobre presidente
do conselho pretende assegurar uma existencia
de quatorze anuos á .escravidão, a que, hoje
niugnem dá sete anllos de vida. (Apoiados).

E' realmel1teinexpugnaveleste governo, com
a arte de raciocinar que inventou para o seu uso.
Quando acabamos de mostrar ao nobre presi­
dente do conselho que a reforrna 12 de maio é uma
fortuna para a escravidão, cujas ruinas escora,
e uma decepção para a o abolicionismo, s. ex.
candidamente se espanta de que o abolicionismo
negue o seu assentimento a wma 1-ejonna aboli·

a
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cistct. (Riso). Quando lhe perguntamos o motivo
recondito, por que, emancipando incondicional­
mente os menores de sessenta e os maiores de
sessenta e cinco annos, submette os sexagena­
rios a um trieIluio de estado s,:rvil, s. ex, sin­
gularmente nos responde: «Ossexagena1"'ios, no
p?'ojecto, scío lim'es.» (Riso). Quando, em prova
de que a sua lei não porá termo á agitação
libertadora, lhe apontamos sublevadas contra
o projecto as forças da opinião popular que
crearam a situação aboliciOlústa, s. ex., com
a confiança de um vidente, obtempera: «Esta
reforma é o ponto final da questão.» (Riso).

Este systema dialectico pulverisaria a Co­
pernico, a Kepler e a toda a astronomia mo­
derna com o simples milagre de Josué. (Risadas).

Quando Harvey, no primeiro quartel do
seculo XVII, uemonstron experimentalmente a
circulação do sangue, os medicos de Paris des­
fecharam-lhe atmvez da Mancha esta respostft.
fulminea: «O movimento circular, perfeito
como é, só convem aos corpos simples como os
astros. Ora, o sangue não é corpo simples j pois
se compõe de quatro elementos. Logo, o mo­
vimento circular não pôde convir ao sangue.»
(Riso). Aqui está como a pedantaria aristo­
telica da rotina esmaga, e desmoralisa os
factas.

Isto já não é mais governo: é uma pe·
tiçã,o de principio encarnada em sete homens.
(Applallsos). E' o vazio logico. E' o fareJorio a
zombar da evidencia. (Hilaridade).

Poucos dias ha que, l111udindo um depu­
tado ao declínio do nosso credito em Londres
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acunio o nobre presidente do conselho: «Isso
provém de não termos resol vida ainrla, esta
questão.» Logo, adoptado este projecto, o mer­
cado britllnnico verá nelle o termu da questão
senil? Pois, senhores, aqui, os trago o Times
de 19 de junho proximo findo, que consagra
wn artigo de fundo ao projecto 12 de maio,
e coteja a politica do nobre presi<1ente do eOll­

selho com a do sen antece.sol'.
E e edicto?'ÍaZ principia. assim (lê):
« O triump1to !lo ultimo organisador, o

sr. Dantas, te?'itb exprimido a victoria do.' abo­
licionistas. A sua denota prova. que o plliz não
é favol'avel á aboliçã.o , e prp.fere medi<las me­
nos anta'~onicas aos intere. es dos 'enllOl'eS ele
escravos.» *

E, depois de perscrllta.r miudamente o me­
canismo do projecto Santiva, conclne :

« Estas clausnl1\. estabelecem a probabi­
lidade de que o projecto vinga-rá; mas Cb?l/.e qui­
nham, o sen valo?' como lJ1'ovidencia ilestinacla a
exting'Lbú' a ~c?·avidão. Não ha, porém, de qne
se queixarem, se o revez do partido abolicio­
ui. ta não traz um projecto acceitavel aos abo­
licionistas, e o triumpho parlamentar dos. pos­
suidores de escravos não promette a extincção
do captiveiro. Âssa,z S01W?'O éo titulo do lJ1'ojecto;

'lo c The aucceaa of the late Premier, SEXAOR

DANTAB, would have màrked thc triumph .of the !lbo­
litionists. Ris defent is }'roof thatl the country is not
iu fll.vonr of abolition, but thll.t It prefers some mcasnre
less entirely at variance with the slavcboldcrs, in­
teresta .•
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mas só illudi?-á a qt~e?n não se de?- ao tntbalho
de percO?Te?'-lhe o contexto.» * (Applausos).

O nobre presidente do con~elho, pai, não
sabe do que vae [l_ar Lon<lres, onde, já se vê, a
grande imprensa da City considera est,t re­
forma, não como a incoguita do problema
mas como um brinde ao fa.zendeiro.

Ou neste artigo do Times andartt O c1erlo do
ministerio pa sado? (Hilm'iclctde), Engravitar-se
o Times; e após eBe o Globe, contra a reforma
Saraiva! Como explicar o phenomeno? Ah!
Creio que cahi agora na conta. De confio
que esse edictorial é. ,. meu, (Hilaridacle) ,

Fechadas para nós, na rua do Sacramento,
as casas da India, os G?'eys, os Cla?'lcsons, os
Wilbe?jol"ces hibernaram aqui no J01'7wl elo CO?n­
me?'cio, para transmigrar pelas marg-ens do Tha­
misa no corpo da impreu a loudrina (hila?'icla­
de) ... ao soldo, já se sabe,do ministerio Salisbury·
Churchill, compadres, provavelmente, do sr.
Dantas. (Risadas). empre, senhores, polvora
ingleza (hilaridade): hontem em alvas ao
gabinete 6 de junho; hoje em fuzillaria ao
ministerio 6 de maio. (Hilcwidade). JOllh Bnl1,

* • 'fhese are amoug thc clauses which make it
uot improbable thit SENHOR SANAIVA 's Bill will pass,
and which go far to reduce its value as li. measltre for
the extinction of slavery. But it is useless to complain
that a -dofea t of the abolitionist party is not followed

-by a Bill which au aboliciouist could appl'ove, 01' that
the Parliameutary triumph of the slaveholc1ers does
uot promise the extinctiou of slavery iu reality as
as well as iu uame. 'fhe title of the Bill is fair-souu­
dillg enough; bllt it will 'misleacl nobocly wlto will be
at lhe lJaill8 of 7'eading lhe contents.»
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desde o trafico, é o desmancha-prazeres das
nossas fazêndas ! (Risadas).

Emquanto, senhores, a Europa vê no pro­
jecto Danta. o triumpl10 da idéa abolicionista,
aqui os trombeteiros (lo projecto 12 de maio
resumem toda a defesa deste no abocanbamento
systematico do outro. J ós, porém, não somos
nenhun' fanaticos pelo projecto 15 de julho .. Eu,
que tive a honra de collaborar neBe, e fui, na
camara dos deputados, o seu relator, rejeito hoje
muitas das suas disposições. A indemuização
pecuniaria, a tarifa de valores humanos, o tiro­
cinio le trabalho forçado entre a escravidão e a
·liberdade SflO medidas a que hoje a minha con­
sciencia se oppõe. (ApplCtttsos). 'l'ão certo é •
que, na crise extrema por que vai passandQ esta
que tão, os annos valem seculos! Mas o projecto
Dantas encerrava em si e sa gemma inestima­
vel, que ficará sendo uma corôa immorredoira
para o seu autor: a manumissão instantanea <le
cem mil escravos. (A1Jplau.sos).

Quanto liberta incondicionalmente o pro­
jecto 12 de maio? Nenhum! (Applattso) .

. Mataram, antes do debate parlamentar, o
projecto 15 de julho, para não discutil-o, porque
os assu tava o prestigio elo principio que elle re­
presen ta; e agora, retirado esse projecto da arena
da questão, abrem torneio contra o desarmado,
contra o ausente, contra o proscripto, snjeito
assim a uma devas,:a postl1urna! (Applau.sos).

E ta diversão pedida não lhes aproveitará.
O processo que o paiz tem de julgar, é o do
projecto 12 de maio, Quasimodo, em que a alma.
christã do protogonista do poema de Nossa.
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Senhora de Pariz foi substituida pelo genio
diabolico da escravidão. (AplJlalGsos).

Este projecto fere o escravo na mais santa
das propriedades: os direitos do peculio insti­
tuido pela lei (le 1871. Deroga s~gunda vez a
lei de 28 ele setemuro, avalianélo em quatorze
annos de serviço, no al1no ele 188õ, o re gate
rlo captivo, que a reforma Rio-Branco, !la qua­
torze anuo", estipulava em sete; isto B, qlla­
clntpliccG, eleva ele sete il vinte e oito annos o
preço da Jiberrla(le. (Apoiados). Anniquila RS

instituições con titucionaes na garantia suprema
do governo uo povo pelo povo, delegando ao
executivo a prerogativa de (listribuir impo tos.
Cria, ainda contra a Constituição do Imperio,
lJara os libertos; um regimen temporarío de
::;erviuão, incapacidade e morte civil. Deroga,
terc.eil'a vez, a lei organica do paiz, mau­
dando cobrar immediatamente o novo imposto,
antes que o orçamento o consigne. Funrla um
mecanismo de eruprestimos peJ'iodicos e tributos
continuas, engravescendo, a beneficio de 11ma
classe, a extenuação do thesouro e a inrligencia
dos contribuintes. Pal'alysa com uma ignomi­
niosa tarifa a depreciação gradual rlo valor
escravo, prolongando os dias ao captiveiro. Im­
possibilita a immigração, designando no colono
lllll ~;ubstituto do braço servil nos gran(les domi­
nios sellhol'iaes: avi o que ha de edificar a Eu­
ropa. Fecha os olhos á situação dos ingenuos,
a 'segLtnmdo á instituição negra uma projecção
indefinida, uma sobrevivencia que invadiria o
:seculo XX. (Applcmsos).

E houve parlamento, que votasse essa



- 39-

indignidade! (Applausos). E não resurge aqui
a eloquencia de Wenrlell Philipps, para vibrar
aquella apostroplle tremenda do grande orador
.couLra a politica escravista do congre so ameri·
cano, dominado pelos creadores de e cravos:
« m capitolio cheio de coval'lles e traidores,
.}Jara opprimirem e arruinarem os homens de
ben). » (Appletthsos).

Accusem-me embora de exagitado na lin·
.guagem j eu sei, e su tento que elia é rigorosa.
Jucnte justa. (Appla'u.'os). Ainda ha poucos
dias, folheando a vida de Wilberforce, verda­
.deiro evangelho ele ruisel'lconlia, abnegação e
doçura, lá se me depararam, a propo ito de uma
votação, na camara dos communs, favoravel aos
interesses elo africanismo, estas palavras da
.queIle coração, qne foi, em toda a sua carreira,
um favo de suavissima caridac1e: «Neste voto
não posso deixar de ver um serio arg'umento pela
reforma l)arlamental'. E' 'Um voto infame. »
.(Appla'ttsos).

Na victoria, porém, que o gabinete acaba
de dar á reacção, não ei o que maio inrlignação
.provoque: se os fins o o~ 1'0 nltados; se o me­
thodo e o meios.

Em torno do nome do nobre pre idente do
conselllO, que foi o santo e a senha da alliança
contra o projecto 15 :ie julho, cou erradores
soffregos e libemes desvairado. celebraram o
tripuclio de bodas, junto á lareira da escravidão.
Para qne o cheiro das victilllas sacrificadas não
denundasse os segredos do rito, saturou-se de
incenso o ambiente, e começou· e a entoar o
poema dos beneficios da reforma, antes que do
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.cerebro do semi-deus estalasse a Pallas da nova
era. (Riso). A sensibilidade do cambio impres­
sionoLl-fie duraute um millionesimo de segundo
(1-iso) , e o t.hrrmometro accusou l:ll1a differellça
infinitefSima de calor na temperaturl1. do agio.
(Hilw-idade). Eram influxos do projecto, que,
antes (le nitc\o, já começa' a a actuar, como la
medici11a de Fe1"'l'lando, que desde la botica venia
obrando. (Risadas). A camara dos ueput,ulos
estava enscenada para o caso. (Riso). O nobre
presidente do conselho naturalmente conhecia
o chão onde pisa'Ta: aliás não se explicaria,
em varão tão prudente, -a in tantaneidade da
sua annuencia ao convite ela corôa. (Jpoiados).
Desde então o honrado mini tro poderia pro­
'ferir, naturalmente proferio no seu fôro intimo,
aquelle de afio, com que mais tarde affl'ontou o
parlamento: « Ii. to é lei! Nunca tive d'L~vicla de
que o fosse.» E, para que isso venha a ser lei,
os bastidores da Cc:uleia Velha têm assombrado
o paü~ com uma serie de snrprezas, que fazem
deste lleriodo legislativo a g1'eat attmclion do
reinado actual.

Nunca se vira cltefe de partido recla·
mar dict.adura Sel11ellH~nte, utílisando-se dos
galões do seu generalato, para fazer em nome
da sua bandeira uma reforma imposta pelo ini·
migo. (Applc~usos).

Dous elementos o ajudaram nesta façanha:
a demencia da escravidão, de que está pos e sa
nma fracção liberal (applausos), e, entre os con­
servadores, a certeza de que e~te ministedo é a
sua guarda avançada para a conquista do pod-er;
porque a politica elo ministerio 6 de maio simul-
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taneamente se affigura á astucia çle uns como a
escada para o assalto, á Eimpleza de Qutros como
a trincheira de defesa. D'ahi este amalgama
indenominavel, em que os melhores amigos do
mini. terio libeml são o' mais entranl1aclos ini­
migo <lo partido liberal; em que individuos
eleitos por oclio ao abolic;Íonismo abraçam, em
nome dos seus eleitores, como metis abolicionista
qlte o p?'ojecto Dantas o 11rojecto Saraiva: em
que procmadores nomeados pelo .povo, para
guardarem a sua fazenda, vendem litteralmente
a confiança dos seus constituintes, dizendo:
« E tes impostos não pre tam; mas, por conve­
nieneias parlamentares, transigimos com elles.»
(Applausos). D'abi, em umma, este gabinete
Panurgio, sem o e!'pirito do beróe pantagruelíno,
mas com o carrilbilo de Rabelais a bimbalbar-lhe
na abeça o im abolicionista para o r. Joaquim

abuco e o não conservador para o sr. Andrade
Figueira.. D' ahi esta camara de lanigeros, a pre­
pitar-se de cambolbada atraz <lo primeiro Zé
submergido, como os carneiros de Din.(lenault;
«]Jcti ce que c' est ell& monton le naiwrel toujom's
suiv?'e le premi' ?', quelqne 1'aJ t qu' il aille.»
(Hila?·idade).

Faço justiça á honestidade, á seriedade, á
sinceridade do' Dobre presidente elo conselho.
Mas s. ex. é, pelo menos, victima de uma hallu­
cinação deploravel e de uma dupe?"ie colossal;
porque nunca se ensaiou em tamanha escala,
néste paiz, a comedia da hypocrisiapolitica.
(Applausos) ,

O' omnia servilite?' ele Tacito desbota-se ante
este quadro de .dissolução das consciencias que
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nos governam, reflexo do captiveiro na repre­
sentação nacional. (Applcntsos). O parlamento
ter-se-hia convertido em miseravellogar de des­
prezo publico, se um grande protesto, erguido
no seu seio, não reconciliasse os patriotas com
a grande instituição: refiro-me ao grupo aboli­
cionista, condensação brilhante de talento,
lmmanidade e caracter. (Applausos).

A essa lastimosa responsabilidade ligou o
.seu nome o ministerio 6 de maio. E isso para
.que? Lucta realmente por uma reforma? Não:
o que se vai decretar, é apenas uma autorisação,
que qualquer governo ulterior poderá inutilisar.
(A1J1Jlausos).

Solda a união do seu partido?
Muito vale, senhores, a união do meu par­

tido; ma.s mais vale a união da minha con­
.sciencia com a consciencia de meu paiz. Quando
em nome da reconciliação da grande patria ame­
ricana se ad,v.Qgava, nos Estados-Uuidos, a con­
desceudencia com o Sul, o grande orgão do
abolicionismo na tribuna popular respondia:
« Se a União nos crea,se todos os mezes as
minas de Golconda, fizesse dos cidadãos deste
paiz outros tanto. Sn.lomões, e nos désse a cada
·um de nós a tranquUlidade tlos anjos na côrte
do céo~ - afferrarmo-nos a ella seria, ainda
assim, um execrando crime, o<lioso a Deus, em­
quanto o cimsnto da União houvesse de ser o
sangue da raça negra. » (.A1Jplausos).

Nós pensamos do Illesmo modo. :Mas nem
esse serviço partidario póde allegar o nobre
presidente do conselho .. S. ex. retalhou o var­
tido liberal, não, é venlade, na sua grande massa
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extra-parlamentar, porque o partido liberal
l-epelle a politica escravista elo ministerio 6 de
maio (ap2Jlausos),mas, na camara dos deputados,
quanto ba tante para consummar a reforma
eonservadora que alli se perpetra, sob a feitoria
110 nobre pre idente do conselho e a alta ~uper­

intendel1cia do sr. Antonio Prado. (Ap'Plausos).
Assegura s. ex., sequer, a si o governo?

Nã.o: ageita-o para o partido adver o. O seu
governo as enta nos con ervadores, que vêm
ueste gabinete um precursar do seu advento
proximo, um executor dos seu. calculos, incum­
bido <.1e complanar-lhe o caminho, foiçar-lhe
os cardo~~ chapotar-Ihe o sih edo liberal, que o
emmal'allha, esmoital-o das liana pujantes,
eom que o enreda a questão servil, deixando
apenas aos seus adversarios o oiro, o aznl e a
purpura das orclLidéas florescentes, com que o
:sonho do poder enfeitiça os prelibadores do seu
gozo. (Appla~Gsos). Um ministel'io liberal des­
cartar-nos-ha do problema servil,. (lizem os
conservadores, no seu apoucado espirito: ~m

diavolo caccicG l'alt'ro. (Riso).
Os selvagens costuma,m engorda?" os setGS

p1-isionei1'os, antes de clevoml-os, segredava, dias
ha, um deputado conservador, ex-mini trâ de
E tado, que acabava de proferir um di cm o
apologetico á politica do gabinete. (Hila1·idacle).
E, já ha mais de tres seculo , contava o no~so

D. Franci co Manoel, nos seus Apologos Dialo·
·gaes, que costume semelhante observam os
abbades com as victima predilectas elo refeito rio
.conventual. (Ri.sadus). Ora, atravez dos appen­
dices opticos do sr. Mac D0well: confiuente, ao
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que se diz: do nobre presidente do eonselho, vejo
transluzirem-Ihe não sei que mal soffreados
instinctos de prior benedictino. (Risadas).

Attl'ibue o nobre senador estes salamaleques
publicos da gente conservadora diante de
s. ex. a um respeito sincero? Sincero respeito
era o (le que gozava o honrado e tac1ista entre
os arnig'os, cuja adhesão desprezou pela de ses.
Elles lião o poupam senão como a um lidei­
commissario do poder, que lhe deixam nas mãos
sob penhor. O sr. cons'elheil'o Saraiva está
prisioneiro dos seus adversarios; e, votado nas
duas camanrs o projecto, e a consciencia não
obrigar o nobre president.e do conselho a des­
amparaI-o, a.ntes disso, em meio rIa jornada,
-ou s. ex. e pontaneamente e exonerará do
governo, deixando aos inimigos seus amigos a
execução, i to é, a annullação da sua lei;­
ou elles o exo~1el'arão, retirando-lhe para logo a
maioria parlamentar. Porque (só s. ex. o não
pre ente) o dia seguinte.a esta reforma retro­
cedente é a Pojuca (hila?"idcule) .... a Pojuca,
com os seus canaviaes, as suas meladuras e o
seu e. quecimento. (Applau8os) .

.Quem não esquecerá, é o abolicionismo;
porque elle assumio o compromisso de tranquil­
lisar o paiz, e ha de fazeI-o.

D'entre a tendencia, realmente, que essa
idéa encarna e a tendencia opposta, qual dellas
representa a ordem social, qual a subversão
economica e politica da sociedade humana?
Com a historia nas mãos vos digo: é o abolicio­
nismo que nortêa o progresso pacifico; é o
escravismo que incuba as commoções :-evolu-



- 45-

donarias. a influencia da sua agitação, na
orien ta.ção dos sens ill tuitos, no. escopo e no
effeí to dos seus programma" o partido liberta­
dor, em todos os seu matize, até ao mai . inte­
meritto radicali mo, personifica, e personificou
sempre, a evolução civilisadora. (A1Jplcmsos).

O immobilhll0 dos exploradore do traba­
lho ervil: eis a desordem, com o eu équito
infinito de miserias, desde a eliminação da
-consciencia moral até á Í<tllencia do E tado.
(1pplmbsos). E' sempre em nome da. tranqGilli­
dade publica que elle ergue a , oz. Ia mmca
() puele ver ne ses lances de exaltação conserva­
dora, que se não me lespertasse a imagem da
decrepidez monomaniacn, entre as paredes va­
cillantes de um edificio esboroado, delirando
iracunda pela estabilidaue do predio e pela
segurança de seus habitantes, contra os opera­
rios da r~r.onstrucção, que vêm trazer ás ruinas
mal segurn,s a solidez, a commoc1ic1ade, a byg'iene
e a belleza.

A leg'enc1a ele terror incendiario, com que
hoje os interessados na escravidão procuram
especialisf1.l' o abolicionismo radical, é a mesma
com que, ha quatorze annos, se calumniava o
primeiro tentamen de emancipação gradual no
Brazil, não obstante as proporções timidis, imas
dessa refórma em que ficou burilado o Dome do
visconde do Rio Brauco. Os sophi mas com
que presentemente se descreve a propoganda que
eu poderia inc1ivirlualisar com os nOJUes de J oa­
quim Nabuco e José do Patrocinio, são essencial
e litteralmente identicos aos com que o Dia1'io
do B1'azil se oppõe ao sr. Saraiva, aos com que
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os adeptos actuaes do sr. Saraiva combattiam
o anuo passado o projecto Dalltas, a.os com
que a dissidencia conservadora guerreava, em
1871, a redempção dos nascituros, aos com que
os agentes da pirataria negra embaraçaram,
até 1850, nas nossas camaras e uo nosso go­
verno, a suppressão do tranco.

N[LO cabe aos abolicionistas, em parte ne­
nhuma elo mundo, a responsabilidade dos contra­
tempos que, n 'algumas localidades, annuviaram
a retlempção dos escravos. Os documentos offi­
ciaes e as declarações dos estadistas, na Ame­
rica., na Inglaterra, na França, demonstram
que a pervicacia, o desatino, a selvageria dos
proprietarios foram, em todos os paizes, a causa.
çlos males, cuja origem l'e pretende imputar fi,
intempestividade das reformas e á incivilisabi­
lidade dos libertos. (Apoiados gemes). Em toda
a parte a grande propriedade vaticinou qne a
liberdade dos negros seria a extincção da agri­
cultura j e, quasi por toda a parte, attestam-n'o
os monumentos historicos, os autores do pro­
gnostico pavoroso envidaram, voluntaria ou
involuntariamente, os esforços mais efticazes
para que o futuro lhes não desmoralisasse as
prophecias.

Legitimamente posso concluir, pois: o
abolicionismo é a reparação prosperadora; a
resistencia servil é a revolução depauperativa.
(Applansos).

A cegueira dos que não percebem esta
realidade elementar, dos que não apprehendem
esta evidencia, explica-se por um facto psycho­
logica: a profunda alteração da mentalidtl,de
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indi vi<lual e das faculdades sociaes, a perda 01'­
ganica de substancia humana operada nos povos.
que o captivei1'o desnaturou. ma nacionali­
dade sustentarIa pela escravidão occupa, na
escala moral, aquelle gráo em que o homem
confina com as sociedaàes animaes, (App7ausos).

Vêde o que se passa no mundo microscopico
das formigas. Lllbbock, nos sellS sabios estudos
sobre essas cre'aturas de intelligencia admira­
velmente desenvolvida, * descreve no polye1'glls
n~fercens o exemplo mais expressivo da degene­
re cencia que o captivei1'o produz. Os costumes
e a organi7.ação social desses insectos assentam
Il.R. escravidão. A consequencia é que até a sua
structura anatomica e alterou profundamente j

as mallllibulas perderam os dentes; a mór partp.­
do seus in tinctos uteis de appal'eceram: asna
arte, a aptidão edificadora j os seus habitos
domesticos, que se t1'aslac1aram ás suas escravas,
incumbidas ahsolutamente da creação da prole ;.
a sua indu tl'ia, desampararIa inteiramente ás
captivas, encarrega(las de todo o serviço do
abastecimento quotidiano. Se mudam de resi­
dencia, são transportadas ás costas das escravas.
Nem sequer sabem alimentar-se. Se as isolardes.
das suas captivas, ainda que as colloqueis ao
lado de uma copiosa provisão de mel, perecem,
por não saber utilisal-o. Por mais acanhada que
seja a prisão onde as tiverdes, observa o illustre
natm alista inglez, por mais ampla que seja a
abundancia de viveres, essas estupidas creaturas.

* SIR JOHN L DBoeH: Fourmis, abeilles et gl,apell"
tomo I, pagos. 70-78.
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expirariam no seio da abtmdancia, não sabendo
servir-se do alimento. Não conheço, diz Lub­
bock em toda. a natureza, outro caso de um
animal que perdesse o instincto de comer. Só
ne te ponto é 'lue as ociedade~ escravi tas de
homens não se parecem ás associações e cra­
vistas de formigas. O escravisador de creaturas
humanas não philosopha.; mas sabe viver: ce­
va-se bem, e não precisa que lhe levem os ace­
pipes á bo.cca. (Riso).

Ao abolicioni mo accusam-]1' o ele philo­
sophar demais, e divag-ar por ab tracções da
ideologia. Mas não é a nós que se ajusta essa
taxa. Ideologos o são an tes os homens da reacção,
cuja teimosia pretende contrariar a vivacidade
deste movimentn com o. idolos e o g-usano da
velha rotina escra.vista, estrondo amente des­
acreditada por toda a historia do secul0 XIX.
(Apoia.clos). Ideologos são os empiristas polí­
ticos, que riem á face da experiencia contempo­
ranea, cujo veio precioso os livros occultam aos
pensadores que não lêm ("riso j apoiados), e ca·
pacitam-se de que a solução do problema servil
seja uma thel'°apeutica de benzedeiras d' aldeia,
nm s~g-redo ele fazendeiros aprendido no cafesal
dos vizinhos (appla'Usos); como se a proprie­
dade negra, esta obliteração essencial da con­
sciencia humanft, esta amaurose moral, pudesse
possuir em si mesma a sciencia da sua cara.

Se esses metaphysicos do captiveiro recor­
rem á technolog-ia das investigações positivas;
se nos falIam em cúacteres ethnicos, que pre­
destinem invencivelmente certas raças á escra­
vidão; se cuidam embargar o impulso ás nossas
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aspirações, invocando as leis evolutivas e os
methodos inductivos, cuja superioridade começ&
a impôr-se á administração dos E5tauos mo­
dernos,- é que, de tudo isso, não aprenderam
.senão o palavreado, como essas aves da fauna.
tropical, em que o sr. Joaquim Nabuco celebrou
a faculdade apprehensora de supprirem com os
pés a ausencia de mãos, e em que não menos se
caracterisa a habilidade parlamentar da incon·
.sciencia palradora. (Riso).

Os abolicionistas acreditamos na adapta·
bilidade extraordinaria da raça negra ás insti·
tuições civilisadas. E é à sciencia que nos
inspira essa fé. O apparelho pensante dessa
familia humana desenvolve-se admiravelmente
'sob a infl.l1encia da liberdade. No livro de
Bordier sobre a Co.lonisação Scúm-tijica, encon·
trava eu, ha dias, a este respeito, uma obser·
vação eloquente. A intelligencia da raça negra
·expande-se' a tal ponto, sob a acção da liber­
dade (pondera o eminente professor de geo·
.graphia metlica na Escol~ de Anthropologia) j

em tanta maneira se exaltam as suas funcções
-eerebraes, que, por uma consequencill. forçosa
dessa lei, segundo a qual as probabilidades de
moles-tia, em relação a um orgão, crescem na
razão directa do uso Ilue delle se faz, o ence­
phalo do.s negros livres adoéce muito mais a
rniudo que o dos escravos. A frequencia da
alienação mental, que, entre os captivos, é de
0,10 por 1,000, sobe a 0,7Ipor 1,000 entre os
preLos emancipados, quantIo entre os brancos
não vai além de 0,76.

Este depoimento da physiologia e da patho­
4
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10gia cereural a favor do negro, vale semore
alguma cousa mais que o banzé das decla­
mações escravistas. (Apo·iados).

Quando, porém, não dispnzessemo de dados
scientificos, que se pOlleriam m.u1tiplícar indefi­
nidamente; quando estivesse proval1a a inferio­
ridade irreparavel elos descendentes de Africa,
sempre snbj tiria por n6s a réplica intrepli­
caveI de Jefferson:

«Qnalqller que seja o gráo de entendimento
do negro, não ha de ser essa a medida. dos ens
direitos. Sir Isaac Jewton, tão obranceiro em
genio aos seus contemporaneo., nem por i so
nasceu para. senhor dos seus semelha.ntes. » (Ap­
lJlausos).

E' das aptidões moraes qne me falIam?
Mas ·onde está, a esse re peito, a superioridade
da raça e~cravisadol'a? Procuro-a entre as mais
elevadas eminencias socíaes, e vejo, por toda a
parte, entre n6s, um entibiamento geral do
caracter. Homens) em vasto numero, conhe­
cemos todos n6s nas posições mais invejadas­
na magistratura, na aclrninistração, na repre­
sentação nacional, deputados, senadores, con­
selheiros da corôa- que eu diria talhados para
escravos (apoictclos gemes) ... si fosse capaz de
insultar o infortunio que essa palavra traduz.
(Applcmsos). Lembram o verso de Hugo na bôca
de RuyBlas:

.Pai Z'habit d'un Zaquais, mais VOltS ~n auez Z'tZlite.

(ApZ] lausos. )
Por outro lado, quantas vezes não. vemos

illuminar-se o fundo da escravidão com um
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rasgo de lealdade. de gratidão, de caridade, de
heroi. mo, digno de ilTaà-iar nas mais bellas alti·
tudes da CO\] ciencia humana! Que thesouros de
paciellcia, de esperall~a de perdão se lião
escondem ne ses aby:mos ob cnros! (Applausos).
Entre o resgatados, que de ciUadãos bemfa­
zejos, influentes, venerados, exemplal'es, cheio
de uperioridade e rodeados de aàmiração!
Para não nomear vivos, lembrarei apenas Llli~

Gama ... (Applausos 1'elJetidos) , Uma das raras
fortuna de minha vida é a de ter cultivauo
intimamente a. sua amisflde, em luta que nunca
e qUécerei. Um coração <le anjo, uma n.1ma que
era a harpa eolict de todos QS soffl'imen tos da
oppre s[w; um e pirito genial; uma torrente
de eloquencia, de dül1ectica e de graça; um ca­
racter adamantino, cidildão para a Roma antiga,
inacclimavel n0 Baixo Imperio ; uma abnegação
de apostolo: I ersonalidade de granito, aureolado
de luz e povoado pelas abelhas do Hymeto.
(AlJplausos).

Se eu houves e de escrever-lhe o epita.phio,
iria pedir e te ao poeta da Legenda dos Secu.los:

De ve1Te lJOt~1' gémil', cl' c~i1'ain pOlW 1'ésister.

(AplJlctt~sos) . .
Se os abolicionistas entendemos que o paiz

soffrerá muito menos com a suppressão, ainda
mesmo immediata, do trabalho servil, do que
com a demora desta restituição já retarda­
dissima, essa certeza funda-se precisamente
n'uma elaboração inductiva, no resultado de
um processo scientifico, isto é, na constancia
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dos factos observados, no criterio historicl) da
experiencia apurada até hoje.

Ainda o anno l'assado lord Derby (e é
estadista de origem conservadora) pronun­
ciava-se nestes termos:

« A não ser n'algum ponto em que fossem
desarrazoadamente exageradas, as espectativas
favoraveis á raça negra n8.o se illudiriam. Nós
hoje apreciamos, ,talvez mais correctamente, a
influencia do atavismo, do que os homens (1e ha
meio seculo. Quando consideramos que a popu­
lação negra das nossas colonias viveu escrava
por uma ou duas gerações, e era absolutamente
selvagem antes de ser escravisada, o que me
espanta, não é que ella ficasse abaixo do typo
da civilisação européa, mas que tanto tenha
feito, como tem, pelo seu proprio desenvol­
vimento. Na Barbada os negros trabalham tão
perseverantemente, como os lavrac1ares inglezes.
Na Jamaica ha um vasto exodo de negros, que
espontaneamente emigram para o penoso tra­
balho e o clima insalubre do isthmo de Panamá,
tentados pela elevada taxa do salario. Em al­
gumas ilhas reconheço que a sna situação
resente-se de certo torpor; mas, em todo o caso,
são quietos, pacificos, não exigindo senão que os
deixem grangear a vida tranquillamente. '» *

Redargúem-nos que a dmeza das nações
européas, para com as suas colonias, não póde
servir de modelo á politica do Brazil para com­
sigo mesmo. Mas era a ruina das colollias só-

* Tim's, ueeJ.-ly CdWOII, 8 de agosto ue 188-1,
pago 6.
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mente o que, na Europa, se agoirava da eman­
cipação dos escravos? Não; era a ruina das
metropoles. Ainda o anno passado, lord Gran­
ville o attestava. Dizia elle, no Jubilen aboli­
cionistct:

«Estadistas allegaram a coarctada mis~­
ravel ele (lue o direito ele propriedade se oppu­
nha á abolição do captiveiro. Oommerciantes
advogaram a escravidão, aftirmando a legiti­
midade dos seu interesses. E todos esses,
convencidamente, prediziam que a abolição do
trafico eria a ruina completa (Zesta gmnde me­
t,'o1Jole.» '

E o Times, commentando estas palavras,
reflectia:

«A quem poderão mais incutir su to pre­
dicções taes? A maior obra da reforma eleito­
ral de 1802, de oude se auspiciava a cle"tmição
da monm'chia e a n~ina deste paiz, foi a abo­
licão da escravidão; e, cincoenta annos depois
desse grande feito, o principe de GaBes preside
a uma grande as embléa de conterraneos seus,
em que não 'e ouve uma voz discorde, todos os
partidos, seitas e credos se representam, para
commemorar a famosa reforma, e exortar os seus
concidadãos a novos esforços por es a nobre­
causa. » *

Senhores, eu inverto a formula com que
costumam rebater-nos.

Objectam-nos que a Europa fazia a expe­
periellcia na pe11e estranha, ao passo que n~s

• >i< Times, weeli'.ly editíon, 8 de agoEt::: de 1 4,
pag 6.
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temos ele levar a lanceta á fibra viva do nosso
pl'Oprío corpo.

Se quizermos, porém, raciocinar como eco­
nomista e homens cte governo,a di paridade elos
casos entre nós e as naçõe, enroréa nã.o conclue
senã.o contra. os nossos an tagon ista .

A inelemnisa"fLO pecuniaria, que, alleg'itm,
foi o principio dominante 11ft el1lanCipaç~LO do
trabalho colonia.l, tinha alli sna explicação rle
equi(lade, slla explicação politica., na expli­
caçã.o economica.: -explicac;ão de eqnidarle em
que a metropole, que impllzpra. ás colonias o
trafico, expiava o seu crime, rE'~al'cin(lo aos colo­
nos o damno proveniente da ~uppre. ~ão (le um es­
tado socia I que ella creára; - expli caçiio politica
em que, tmtando-se de sociedaele. Ruhjugadas,
a pl'l1denciit aconselhava contemporisal' com os
interesses estabelecidos, l1ã.o facilitar R.S 'rivali­
dades que a elepen(lencia gera, ao inst,inctos
sepa.nltistas, o alimento ele uma i1'l'itação
combatiela pela violencia, o pretexto, sequer
de uma appareucia (le direi to fel'Íüo; -explicação
economica em que, pretenrlencto- e compen ar,
a expensas da fortnna metl'Or olitana., os pre­
juizos soffridos na propriedarle 'colonial, havia
nma. sociedftele que padecia, outra que reparava,
e; nesse caso, comprehende-se ã compensação;
porque era () capital snperabunclaute de uma
acndindo ao üesfalcn.do capital ela. ou tra. (.AZJoict­
dos). AClIlÍ, porém, somos uma sociedade só,
uma entiela(le indivisivel, um unico orçamento.
Quem paga? Quem recebe? Logo, se com a
indemnisac;.i.to pecl1niaria o que teucionaes, é
am parar a fortullR. publica, a soluçã.o que pró-
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pondes) constitue um circulo vicioso j porquant()
da mesma fortuna publica tem de sahir o soc­
corro: subtrahis á algibeira direita, para supprir
á e. querda. (Apoiados ,gentes).

Mal avi adamente uppõe a resistencia que
cada anno de espera imposta ás aspirações
reformistas é um anno de vida ganho para a
escravidão. Inepto ardil! Todo es, e tempo con­
summido em tlilações ha de ser fatalmente des­
contado á existencia do captiveiro. (A1Jplausos).

Em 1884 ainda os nossos homens de estado,
pela maior parte, receiavam o titulo de aboli­
cionL tas. Hoje ~ lJred:3o inculcarem-se abo­
licioni tas, para hostili ar solapadamente o
aboliciolli mo. (Ap17la1Isos). O anno pas ado a
reforma Dallta era um lance de intrepida
a1foiteza j este anno já ella não sati faria ao
proprio sr. Dantas. (A17plausos). Cada anno
que se perde, é mais uma difficuldade para a
transacção e um sen'iço á illtransigencia aboli­
cionista. Póde tardar a reforma j mas quanto
mais tarde vier, mai rarlical s::n1.. (Apoiados).

Doze mezes mais cedo ainda o movimento
libertador poclia acceita~', em termos, a indem­
nização pecuniaria. Hoje inexoravelmente a
repelle, e póde as egurar ao paiz que elIa não
prevalecerá. (A1J1Jlcmsos).

A' ,espera da dissolução do parlamento,
ainda nos parecia uma conquista preciosa um
projecto tendente a acabar com o elemeuto ser­
vil em dez annos. Ag'ora já eS3e prazo soffreu,
nos espiritos, uma reducçfw pelo menos de um
terço. (.A17oiados).

A extincção progressiva da propriedade
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negra por uma escala de depreciação gradualJ
no seu valor era, ha um anno, aos olhos do paiz,
uma grande medida. Presen~emente já não no
satisfaz senão um systema, como o do senador­
Ottoni, que traga annualmente ao seio da lí­
berJade ~ma vasta parte da raça escravisada.
(Applansos}.

O projecto 12 de maio é uma espede de­
despertador, com que o nobre presidente do con­
selho imagina assegurar á la.voura largo somno.
sem sobresaltos. 'i'em corda para quatorze annos,
diz-lhe s. ex. E, emquanto ella dure, suppõe­
elle a que as leis do mundo moral cessarão de
funccionar; que asidéas se deterão no seu cursc>
sideral, em homenagem á gloria do seu gabinete;
que a nossa esphera politica deixará de gTavitar
para o abolicionismo, cuja massa crescente a
attrae com uma celeridade cada vez mais ver­
tiginosa. (AZJplc6Usos).

E o honrado estadista diz: «Talvez ama·
nhã já me não admittam mais para chefe. )>­
Mas que é o que constitue os chefes, senã<>­
a sua proeminencia no serviço das aspirações
de 11m partido? A aspiração liberal exprime-se­
neste projecto? Não, nunca! Este projecto é a
mais insigne deserção. E' o repudio solemne­
da nossa bandeira; il g1"an 1·ifiuto. (Applausos) .

.Esta politica, onde se sente chiar o carro­
ção do engenho, póde servil' ele engodo ás guela
da tintm'eira conservadora. (Riso).Mas o partido·
liberal repelle-a, indignado. Quando os capata­
zes do grupo Zé o tiverem entregado, com armas
e bag·agens. ao inimigo. liberalismo e abolição.
serão nomes de uma só ~·ealidade. (AZJZJ~ausos)_
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o partido liberal acompanha prinClplOs,
não individuos. A opinião liberal não se ma­
trimoniou ao nobre presidente do conselho com
as palavras das desposadas romanas, ao pene­
,tl'arem na casa nupcial: Ubi tu Caúls, ibi ego
Caia. (Applausos). A disciplina partidaria não
nos reduz á condição de valeis à tOttt fai1·e.

Jós conhecemos os trabalhos de Hercules
do honrado estadista. Foi um (lia a bydra do
Poder 'Pessoal. .. (Riso). S. ex. piamente o crê.

ós, pelo contrario, estamos certos de que a lei
dos circulos consuma a organisação do Poder Pes­
soal pela degradação syste1p.atica do parlamento.
(Apoiados). Quando, porém, assista razão ao
nobre presidente do conselho, não teremos lucrado
apreciavelmente, trocando apenas o poder pes­
soal do rei pelo dos ministros que desconhecem
partidos e principios, e organizam o seu estado
maior com a nata das incapacidades que lhes
fornece o circulo dos seus amig'os particulares.
(ApIJlausús). A influencia inconstitueional do
monarcha não é mais immoral, nem mais rlam­
ninba do que a das ante-camaras dos dicta­
dores, elo que a das camarilhas ministeriaes,' do
que a ela colligação negreira. (ApplcGnsos).

As primeiras palavras dirigidas pelo nobre
presidente do conselho á opinião abolicionista
foram palavras de seducção. O seu progra~ma

consistia em desopprimir-nos da avareza do
projecto 15 de julho. Era o caso do transeunte
repentinamente namorado das gTaças de gentil
andaluza, que se estava ao umbral de uma
porta, entreenvolta na sua mantilha. Duas.
tres vezes passou por elIa, suspenso dos seus
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olhos o improvisado admirador, sem que elles lhe
reparassem no enleio; até que, acercando-se da
bella, o embevecido cavalheiro lhe requebrou
esta pergunta: ]JIi ctlma. Si1'VO de algo ?-De
esto7'bo, respondeu-lhe a dama, sem volver a
cabeça. (Riso).

Quando o illu!;itre senador se convenceu de
que nós não nos deixavamos captar pelo rotulo
liberal da reforma; quando vio que a opi­
nião abolicionista o con iderava apenas como
obstacltlo, então deixou cahir aquella formiélavel
declaração de guerra, que nos endereçou, pro­
testando que havia de intttilisa1' o lJa1·tido abo,
licionista. E como leva a e:!feito o seu intento?
Contribuindo para a agitação abolicionista com
um contingente tal, que eleva o nobre presi­
dente do conselho :1 altura do maior benemerito
do abolicionismo, neste paiz.. depois do sr. An­
drade Figueira. (Hila1'idade) ,

O projecto 12 ele maio, realmente, dtsti·
nado, na concepção dos seus autores, a t1"Ctnqui·
lisct?' a lavolwct, é, ao revez disso, um fermento
de ebulição popular, uma medida revolucionaria.
(AZJoiados) .

Faltava ao nosso movimento, até agora,
esta fibra eminentemente vibratil: a illegi­
timidarle do· im posto, que operou a revo­
lução amerieana e a revolução ingleza. Não
menos illegitimo do qu~ o imposto decretado
sem acto legislativo, é o imposto cuja incon­
veniencia se confessa pela propria maioria par­
lamentar qne o adoptou. Não menos illegitimo
é o que se extorque para a algibeira. de um
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despota., do que o que se consigna á satisfação
de uma clas e privilegiada. (AZJZJZan os).

A nação repelie este imposto; e o minis­
teri o 6 ele maio, pondo ne11e a mola real da sua.
reforma, cria, contra. os intere es que pretende
zelar, uma machina de revoluçüo. Este imposto
ha de ser amanhã o nosso terreno de combate.
(AplJZCmso). Acceita a premissa, que o nobre
pre ielente elo con elho se em penha em firmar,
de que não ha outra base, senão es a) para a
emCl ncipctçáo PO?' tmnsacçáo, o paiz, que não
póde pactuar com a. iniq nidade dessa clausula,
acabani por deliberar a abolição incondicional.
(AZJlJ ZctttSOS).

O projecto 12 de ma.io) pois, vem levantar
um antagoni mo tremendo entre a generalidade
da nação contribuinte e a casta elo feudalismo
servil. (Applausos).

Es e projecto fornece á alavanca abolicio­
nista dous pontos de apoio fonnidaveis: nm na
raça escl'iwisada, - com o roubo, perpetrado
contra ella, ele cem millibel'dades (ClZJlJZaUsos) ;
outro na opinião popular, dessangrada pelo novo
tributo. Um no coração elo escravo; outro na
bol a do povo. (Acclamações).

Desdito o o pai~ de cujo seio não se erguem
esse cimos do genio, do enthusiasmo do he­
roismo moral, de onde b tixam ao fundo da
planicie a lu'i: e a infiltraç.ã.o fertilisatlora da'
aguas elo céo! Nós vegetamos na penumbra de
um valIe dominado por um pa.ntano. (AlJlJZausos).
As influencias que nos govel'llam, compõem úma.
lagôa estagnada. De cima nada. temos que
esperar. Ma a palavl'êt semeada· pelos que
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lutam acabará por vencer; e, se as alturas são
inacce,siveis á acção da intelligencia, da mora­
lidade e da justiça, o abolicionismo revolverá o
povo. (Applausos 1·elJetidos).

Flecte,'c sí nequeo SU1Jeros, Achcl'onta rnovebo.

A escravidão é uma brutalidade que está.
fóra ele todas as constituições e de toda as leis.
(.dlJplcmsos). Esquece-se que o Czar seja um
tyral1no, quando elle por um ukase emancipa.
vinte e tres milhões de servos. Não se pergunta
llelas garantias da constituição democratica,
quando uma proclamação de Lincoln élestróe
de golpe a propriedade escrava, affiançada
lJelas instituições positivas, libertando quatro
milhões de captivos. O autocrata e o pre­
sideute republicano confundem-se, em trans­
figuração divina, ao clarão da liberdade. (Acclct­
mações).

O throno entre nós parece collocado fóra
do alcance de taes inspirações. Mas tambem a.
lJosiçãO de Sua JHa.gestade é muito mai facil.
Não o percebe a corõa, preoccnpada com o
temoi' ela revol ução agrícola, ridicula ameaça,
esquecendo a revolução popular, que o elevou
ao throno. (AIJplausos) , Acima desse con titu­
cionalismo v\llgar, ·a que não falta nunca uma
formula para honestar. uma fraqueza, ou um
crime, ha um constitucionalismo superior e
pro!'undo, como essa constituição viva, que
domina a con tituição escripta. (AIJplct'Usos).
E ainda no l'ig'or do l11Ç).is ordinario parla-

..mentarisll1o não esc;asseariam presentemente a.
corôa meios' de servir á aoolição, sem sahlr ela.
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legalidade. Esta camara, que duas vezes abdi­
<:ou, delegando aos ministros o voto do imposto,
Bautorisaudo com oseu suffragio um tributo que a
propria palavra dos que o acceitam. condemnou,
Bsta camara apodreceu, está se decompondo,
e envenena com os seus miasmas o eSlJirito
publico. (Acclamações ·p1·olongaclas).

A sua dissolução eria apena a declaração
de um facto, facto illevitavel com e te ou
qualquer outro minist.erio, com e. te ou aquelle
partido; mas que, se for <lada ao triumvirato
da junta do coice, será a Reacção desenca­
deada por SUIl. Magestade contra o abolicio­
nismo. (1pplatGsos).

Se o sceptro não póde fazer mais pela
grande idéa desta época do que oscillar inc1iffe­
rentemente entre a emancipação e a escra­
vidão, em má hora o seja. i[as ao menos
observe a imparcialidade mechanica do pen­
dulo. (AIJplausos).

O que nós lhe pedimos, é simplesmente que
volte ás urnas, e oiça a nação, sob os auspicios de
um g'overno insuspeito á liberdade. (ApIJlausos).

Aliás a abolição se fará a de peito da côroa.
O chefe do Estado ha de comparecer á presença
da Civilisação,' da Humanidade e da Historia;
mas, antes que esse tribunal sentencêe, o paiz
terá feito a sua justiça, e possuirá a abolição
como um triumpho contra a t1ymnastia reinante.
(ApIJlausos).

Revezes materiaes na região politica não
nos enfraquecem. Jão foi de lá que a idéa abo­
licionista emergio; e, todavia, a idéa abolicionista
senhorêa hoje a opinião publica. (ApplauBos).
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As derrotas, nesse parlamento augmen­
tam a nos a força nacional. Ciucoenta annos
fez hontem, 10 de agosto, que a escravidão
expirou nas colonias ing·lezas. Após um dos
ultimos desbaratas parlamentares que antes
des a victoria soffreu alli o abolicionismo,
O' Connel, dirigindo-se ao chefe do movimento
libertador, di e-lhe com effusão de alegria:
«Buxton, começamos a \Ter terra!» Agora.....
e, aincla, mal, quão tarde! um eculo depois que
a revolução franceza desfechou o primeiro golpe
na escravidão colonial, ses enta annos depois
que José Bonifacio tentou arrancar o captiveiro
dos alicerces da. nossa organisação politica, cin­
coenta e tres depois que os tratados pronun­
ciaram a infamia do commercio negreiro, trinta
e quatro após a extincção do trafico, quatorze
depois da lei de 28 de setembro, cuja conse­
quencia logica devia ser a extincção do elemento
servil em sete annos..... nós principiamos a
avistar a terra da abolição. (Applat~sos). E lá,
bem perto, nessas plagás anheladas pela agonia
de um milhão de oppl'Ímidos e pela honra de
uma nação inteira, vemos desenhar-se no hori­
sonte a imagem epica da liberda-de, pisando aos
pés esta reforma impia, e agitando acima da
cabeça eternamente coroaua as ultimas cadeias
da escravidão fulminada no Brazil.

(AZJZJ la~~sos. Acclamações prolongadas e re·
petidas. O o?'ador, depois de retimr-se, é obrigado
pelo zmblico eb voltetr, e ?'ecebülo ent?'e novas
acclamações) .
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